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SOLDADO s Aunque dlgmt 
que ■. '  chacones, ao
d ^ a i' ' '  J- seguirse reco­
men^ ■ d asco personal, 
no solo para tn salvagnar- 
dia c o n tra  ciertas epide­
mias, sino para la de los 

dcmds.

LJUlM’SHl-*

HAY QUE SALIR DEL ESTANCAMIENTO 
N ues tros  he rm anos  de Euzkadi y 

M adrid , as í nos lo exigen
k * * * t

Al com bate
L o  q n e  v a m o s  a  t r a ta r  en  e s ta  n u e s tra  e d ito r ia l, n o  

s ig n ifica  n i re m o ta m e n te , n i c r ít ic a , n i c e n su sa , a  n u e s ­
t r o s  m a n d o s m ás d ire c to s  n i a  lo s  q u e e s tá n  p o r  en cim a  
de e l lo s  e n  g ra d u a c ió n  m ilita r , s in o  q u e e s  p o n e r lo s  en  
a n te ce d e n te s  d e l d e se o  v iv a m en te  se n tid o  de to d o s  n u e s­
t r o s  c a m a ra d a s  c o m b a tie n te s , d e se o  q u e e s ta m o s  co n ­
v en cid o s  q u é n u e s tro s  je f e s ,  a co stu m b ra d o s  a  m a rc h a r  
a l  u n íso n o  c o n  ^ns so ld a d o s , y a  c o u o c e n  p o r  p ro p ia  o b ­
s e rv a c ió n  y  d el c u a l p a r tic ip a n  e llo s  ta m b ié n .

D esd e e l  r is c o  m ás le ja n o , d on d e e l  c e n tin e la  n u e s tro  
de v a n g u a rd ia  o te a  y  v ig ila  p re v e n id o , h a s ta  e l  ú ltim o  
c o n fío  d el ca m p a m e n to  d on d e te n g a  a s ie n to  u n  so ld ad o  
d e l p u e b lo , s e  n o ta  u n a  v iv a  in q u ietu d  p ro d u cid a  p o r  
a lg o  a s í  co m o  s i e l  a m b ie n te  se  h u b ie r a  e le c tr if ic a d o  y 
n o s  in d u je ra  a  to d o s  c o a  la  m ism a in te n sid a d . C u a n d o  
s ilb a  u na b a la , h a ce  la  e x p lo s ió n  u n  o b ú s , c a n ta n  lo s  p á ­
ja r o s  e n  e n o rm e  c o n tra s te  c o n  lo  a n te r io r , ru n ru n e a  e l 
a g u a  a l d e s p e ñ a r s e , se  o y e  e l c h o c a r  d e la s  h o ja s  m o v i­
d as p o r  e l  a ir e , su en a n  lo s  c a n ta re s  r e v o lu c io n a r io s  o  
lo s  qn e re c u e rd a n  la s  d ís t ín .a s  re g io n e s  de n u e s tra  p a ­
t r ia ,  c r o a n  la s  ra n a s , c a n ta n  lo s  g r i llo s  y  p ia fa n  lo s  ca ­
b a llo s ; to d a  e s ta  v a ried a d  de so n id o s  lle g a  a  n u e s tro s  
o íd o s  co u v e rtid p  e n  d os s o lo s  n o m b re s  q n e  lo s  le n e m  o s  
c la v a d o s  e n  lo  m ás p ro fu n d o  d e n u e s tr o s  c o r a z o n e s : 
(E u zk ad i, M adrid l

Y  e s to s  g ra n d io so s  y  h e r o ic o s  p u e b lo s  s o n  la  c a u sa  
de n u e s tra  in q u ie tu d .

N o s a c o rd a m o s  d e lo s  in n ú m e ro s  b o m b a rd e o s  a é r e o s  
de c iu d a d es a b ie r ta s  q u e h a n  id o  a se s in a n d o  a  n iñ o s  y 
m u je re s  y  d e stru y e n d o  ciu d a d es h is tó r ic a s , a l lá  e n  V a s-  
c o u ia . V em o s a  n u e s tro  c o lo s o  M ad rid , b o m b a rd e a d o  
p o r  la  c r im in a l a r t i l le r ía  fa c c io s a , cu y o  ú n ico  o b je t iv o  
e s  ta m b ié n  a s e s in a r  a  m u je re s  y n iñ o s  in d e fe n s o s .

Y  a n te  ta le s  h o r r o r e s , que n o  p ro d u ce n  e n  n u e s t r o  
á n im o  y  e n  n u e s tra  m o ra l n in g u n a  m e lla , p e r o  q u e  s i 
cu a l d e s la b ó u  s o b r e  e l  p ed en al, p ro d u ce  la  c h isp a  de 
n u e s tra  in d ig n a c ió n  y d e n u e s tra s  a n s ia s  de v e n g a n z a , 
Se le v a n ta  e l  c o ra z ó n  g e n e ro so  de e s to s  v e te r a n o s  de la  
S ie r r a ,  q u e  o lv id a n d o  to d o  lo  q u e e l lo s  h a n  p asad o  y  lo

q u e  p u ed an  p a s a r , q u ie re n  a fó d a  c o s ta  a y u d a r  a q u e lo  
m ás rá p id a m e n te  p o s ib le  s e  a c a b e  la  H orrib le  p e sa d illa  
de la  m e tra lla , d e s tr u c to r a  de ta n ta  b o n d a d  in o c e n te , ya 
q u e n o  y en d o  a llá , p e r o  s í  a ta c a n d o  a c á  c o n  fu r ia  y  c o ­
r a je  in c r e íb le s , p a ra  c o n  n u e s tr o  e s fu e rz o  ro m p e r  la s  
l ín e a s  d e l in fa m e  in v a s o r  y r e s ta r  fu e rz a s  a ta c a n te s  a  
M ad rid  y  E u z k a d i, p r im e r o , y  a p la s ta r  d efin itiv a m e n te  
a l  fa sc ism o  d esp u és , e n  u n  co n tin u a d o  y d e c is iv o  
a v a n ce .

C a m a ra d a s , to d o s  lo s  q n e  d ig n am en te  m an d áis n u e s­
t r a  B r ig a d a , q u e re m o s a ta c a r , p o rq u é  a s í  s a lv a m o s  a  
n u e s tra s  m u je re s  e  h i jo s  y  h e rm a n o s  m a d rile ñ o s  y  v a s ­
c o s  d el a s e s in a to  fa s c is ta , y  p ed ím o s que v o s o tr o s  t r a n s ­
m itá is  a  lo s  a lto s  p o d e re s  n u e s tr o s  le g ítim o s  d e s e o s , 
qn e m a rch a n  al u n iso n o  c o n  lo s  de to d a  la  E s p a ñ a  le a l  
y a n tifa s c is ta , q u e e s : G a n a r  la  g u e rra  y co n  e lla  n u e s­
t r a  In d ep en d en cia .

F L E C H A Z O S
¿Quién dijo que España es 

ob jeto  de una invasión extran­
jera? ¡Qué maldad!

Lo que hay es unos rojos 
que intentan vender a Rnsia el 

¡territorio hispano. Y que quie- 
!ren  destruir la nacionalidad 
I dejando arrasar su territorio; 
y hasta acabar con la raza, ins­
tigando a los de en frente a 
asesinar m ujeres y niños.

E n  cam bio los nacionalistas 
¡asp iran  a una España leliz e 
' independiente; a una nueva 
España que haya que cons­
truir desde su primer ladrillo.

iPara p a t r io ta s  ellos! i a 
prueba está en la constitución 
de su ejército: italianos, a le­
m anes, portugueses, africanos, 
etcétera, etc.

Después, de com probado es­
to ihaber si hay quien dude 
de su patriotism o!

Ahi está la dem ostración de 
su interés por una nueve E s­
paña. Tan nc^’Uima ^ue va a 
estar constituida ([que se creen 
ellos eso!) por todas las razas 
menos la española.

☆
Von Franfeo, el «generalísi­

mo», es tan cruel y tan b árba­
ro com o todos ¡os invertidos 
que disfrazan en cluclerias de 
hom bre su despreciable per­

versidad.

Amonio S. GARCIA 
, D EL REAL

Ayuntamiento de Madrid



P ié .  »

Lo que no podemos 
o lv id a r

Es el carácter de nuestra lucha, Y para comprenderlo ha­
brá que pensar en lo pretérito, unos por vivirlo, otros, no 
m uchos, que a la  clase trabajadora se la dió por igual idénti­
co  trato, sabiéndolo de sus am igos y familiares.

E! com batiente ha de pensar en lo que significa com o fac­
tor-hom bre que oon su esfuerzo heroico colabora al aplasta­
miento del fascism o español en convivencia de «clase* con 
el internacional. Y recordar sus tiem pos de opresión crue*, 
impuesta por un capitilism o que tenia en el poder a sus re­
presentantes más esforzados: los hom bres de gobiernos reac­
cionarios. Tom aban valor una vez más las palabras de M arx 
•1 citar ai poder com o órgano de expresión de la c lase  dumí- 
n tn te .

S í tal se interpreta las conclusiones a que hem os de entre­
garnos sean claras. Que estam os en arm as, primero: por nues­
tra independencia, por nuestra libertad política y social, pa­
re ja  a la  cual encontrarem os al final de la contienda presente 
y  sobre la m archa de la reconstrucción de una España nueva 
en todas sus formas, una tam bién libertad económ ica, 
determ inante esta de aquella, «con dependencia económ ica 
no puede existir libertad política», escrib ió  tam bién el funda­
dor del socialism o cientifíco, aunque por imperativo d é la  
guerra antes com enzam os a observar y vivir lo  prim ero que 
lo último.

S i estam os en lucha por estos postulados de manumición 
hem os de colegir que tras de nosotros, aunque al frente de 
nuestros actos, está un G obierno expresión genuina del pue­
blo . E s decir, trayendo nuevam ente a colación, con dispensa 
de repetirla, lo que definía com o Estado, más claro , com o ór­
gano del poder, Marx; nuestro G obierno representa a la clase 
dominante. Actualmente y para siempre, al proletariado, que 
a costa de su sangre generosa está cubriendo el papel histó­
rico que su destino le tenis confiado, Por ser asi, cada ciuda­
dano español, más lo s com batientes, aun siendo obligación 
general, peto digo los com batientes porque en sus manos

está conseguir el triunfo, deben apoyar al Gobierno que diri- 
je  sus pases hacia la victoria. Y en el freure ia representación 
dei G obierno süii los mandos, encargados por delegaciones 
sucesivas de superioridades de poner en práctica las órdenes 
que de aquel em anan. Del grado de disciplina y acatam ienio 
que a los mismos deparem os, ai tiem po que dependerá el 
triunfo de nuestros actos dem ostrarem os «1 nivel comprensivo 
de nuestra situación y la calidad de antifascism o que po- 
seeem os.

Le prestará influencia de saber cumplir su papel y de ací> 
cate para superarle en ello  retrotraer su pensam iento a fechas 
pasadas. Pensar en las persecuciones de que fué objeto por 
patronos y autoridades del viejo régim en. Ño olvidar días de 
ham bre (sobre todo a la hora de protestar del rancho), im­
puesta por la miseria del jo rn ai, cuando se  trabajaba; deter­
minada otras veces porque en ningún sitio  podía vender su 
fuerza de trabajo. Recordar que jam ás pudo expresar libre­
mente su opinión por tenerlo sojuzgado e l que lo explotaba 
y por im pedírselo los esbirros del G obierno. Saber en fin que 
si ei proletariado francés, pongo por caso a él y ai hecho en­
tre muchos que pueden citarse , cuenta en su haber la lucha 
por unos credos de redención que com o en ninguna otra en­
carnaba la Com una, los trabajadores españoles, con muchas 
más gestas, tienen un O ctubre R ojo  del 34, que enseñó al 
mundo la gran capacidad revuliicionaria de nuestro pueblo y 
que a las utigarquias española-:, a los terratenientes, de mili­
tarism o traidor y asesino, al clero, al conglom erado todo que 
com pendiaba la pobre lumbre que asfixiaba a España con ¡.u 
hediondez asesto una puñalada de muerte en cuyos últim os 
estertores han dado la  sacudida bestial y sangrienta que
el 16 de ju lio  tuvo lugar.

Con todos estos hechos, con  tal historia en la que se en. 
trelazan tragedias sin  cuento con  heroísm os sin par, avistando 
un porvenir que se  nos ofrece venturoso y que en la boca de 
nuestros fusiles está pendiente, no habrá, no puede haberle, 
ningún trabajador que tuche en la linea de vanguardia, que 
deje de ser lo que está obligado a ser: un antifascista. En las 
palabras se recogen virtudes mil que a toda costa debemos 
atesorar.

Ramón ARAGONhS 
Comisario de m áquinas del Primer B atallón.

E S T A D O  A C T U A L  D E  L O S  F O N D O S  D E  N U E S T R O

P E R I O D I C O  A V A N C E
I N O t t S O S

Per l u  e u tld e á u  lagrcsadat de todos 
les canarsdas de la  Brigada en U  
anscripeióo abierta a to) fin, hasta 
el día de la  f e c h a . .......................14.879,10

G A S T O S

A los natcriales de fotograbadoe, ca­
rretes, revelado, sellos de correos, 
motor de coriieate monofásica, ti­
pos de letras nuevos, útiles de di- 
bttfo, y  demái, necesarios para la 
tirada del periádico. hasta el día 
de le  lecha .................................. ÓX53.01

B B S U M B N

Importas los INOBESOS. 14.879,10

„ GASTOS  «.053,01

Uatállce dispeniblc en c a ja .. . B.826,09

P E R D I D A S

El cam arada Aurelio Fer­
nandez ha extraviado un reloj 
de bolsillo, rogándole a l qu* 

;Se lo encuentre lo entregue 
en la Com andancia dei Tercer 
B atalló n .

•
Al cam arada capitán Sem- 

pcie, del Prim er Batallón, se 
le ha extraviado en el camino 
de El Escoria! una bolsa de 
c o a ta d o , conteniendo docu­
m entos interesantes.

S e  recuerda al que se la 
haya encontrado el deber que 
tienen com o antifascista de 
devolverla a au dueño o en 
esta Redacción.

Ayuntamiento de Madrid



A f  A M e  B

/ecciéñ iJel

E jé r c i t o  
E jé r c i t o  
v i c t o r i a

C am aradas q u e está is  en ­
cu adrados en e l  E j é r c i t o  
P op u lar, d e sd e  e l  m ás sen ­
c illo  hasta  e l  cargo  d e  m ás  
r e sp o n sa b ilid a d , ten em os la  
m isión  d e  v e la r  d e  q u e  n u es­
tro  E jé r c ito  sea  a d em á s  d e l  
m ás p oten te, e l  m ás d em o­
crático  en su  organ ización .

B asta  sa b er , para  lo  cual 
van d irig id as  estas  p a la b ras  
i e  d o n d e  h a  sa lid o  e l  nuevo  
E jérc ito , ya  q u e  h a  s a lid o  d e  
las c l a s e s  op r im id a s , que  
por s e r  op r im id a s , son  an a l­
fab etas  y  1» m ay oría  in con s­
cientes. P o r  su  incoíw c/en- 
eia r e sa lta n  a vaees d iseu -  
t on es bastan tes v io len tas, y  
por asu n tos que s i bien  lo s  
m iras y  en  lo s  m om en tos ac­
tu a les  n o  tien en  la  m en or  
im portancia ; s e  orig inan  a  
veces p o r  n o  h a c e r  las  char­
las eiiueafiV «« o aclarado^  
nw  n e c e sa r ia s , p o r  t e n e r  
que acu d ir  a varios s itios  a  
un tiem po, y  o tra s  p o r  n o  
poner en lo s  a su n to s e l  in ­
terés que e s  n ecesario , loa  
responsables.

Una. d e  la s  causas es que  
^a&ieodo e m p e s a J .o  en e l  
E jérc ito  la  r esp o n sa b ilid a ó  
«n lo s  cargos y en  e l lo s  las  
i i fe r e h c ia c ió n e s  eii lo s  su el­
dos, h a  h ech o  q u e  e l  so ld a d o  
»e f i j e  y d iscu ta  la  condu cta  
de lo s  JicA o s  c a r jo s ,  y  oca- 
*ionan e s ta s  d iscu sion es , la  
m ayoría d e  la s  veces, e l  com ­
p o r t a m ie n t o  d e  a lg u n o s  
Compañeros, q u e  h a b ien d o  
tanvivido con los  m ilic ian os, 
han s id o  a creed o res  d e  i a -  
lunes, y q u e m ien tras  unos  
son e j e m p l o  d e  m od estie , 
utros tom en  p a r te  d e l orgu­
llo q u e  tan to  reba ja  a l  s e r  
Aumano. y p o r  a sa  cau sa

p o p u la r ,  
de ia

p id o  a tod os lo s  o f ic ia le s  ya 
qu e s en  lo s  p r im eros , que  
p o r  s e r  h om b res  m is  aveza­
d os  en la  Iv eh a  socia l, sean

Cocina; palabra de detiva- 
ción griega y esperanto, com- 
)uesia de coci (cocim iento); y

I s iem p re  en  todoa sus »ceos 
'e ;em p i'o  de m od estia , pora  
ja s i  d e s d e  e l  ceso  m é» insig- 
n ific en te  a l  d e  m is  resp on ­
s a b ilid a d , s e  vea e l  in terés  
p o r  todoa igual, y a s í e s  co­
m o  ereo  em peaarcm os a  f o r ­
m ar  e l c o m p l e t o  E jé rc ito  
p o p u lar  qu e nos llev a rá  a  la  
v ictoria  s o b re  t i  en em igo  y 
a  la  co m p leta  organ ización  
d e  n oso tros  m ism oa. S a lu d .

V îcente A M O R O S

3.‘  C om pañ ía, 1 ° ¿ a r a iió n

É É

¡Una mijilia e guasa!

La Cocina”

R eia e ió n  d *  ja s  >¿as(tda 

d es  d o n ad as p o r  lo s  «m an - 

tes d e es ta  ensañangar

NilamÓB Torai 100,00 pmaiaa 
Pauiiau Méndct 10,00 „
Maunel F&mijia 10,00 „
Demetrio Hcrreiu 5.00 „

reatre, este cbíco vale mu* 
choll... ¿Y jugando al mus?...) 
y caritativo... jccm o nadie!;

Sama j  d g a *  - 125,00 pmatas

peciaiista viene de «•^•eies, y 
lista; o sea que sin especies 
«QO hay ná que h tce i> ).

¿Sabéis ahora com p reaáeí y 
valorar sus buenas cu alid ad ^  
m orales y prelesionales que le 
llevan al perfecto d esarrcilo  
de su tuucidn augusta?

A) llegar aqui mi iecucidn. 
ante un auditorio formado por 
tres o veinticinco cam aradas, 
aalió una voz, que luego re* 
sultó ser la del valiente Teto, 
que dijo: «M e paleee que al­
gunas v e c e s  la  función no 
gusta».

[Yo le d ije lo  mismo que 
vosotros a mi, que eso era de 
M orena Ciara!

Enrique de ÜUZMAN 
Teniente de la 3 .* Compañia

ná, que aunque parezca men* com o nadie, ¡sil, porque el 
j f a  puede ser m uchas coaas; | que esto  os dice, tiene la enor- 
sí, cam aradas, m uchas cosas, me dicha de que llegue hasta 
com o son; garbanzos, ch u lé -lé l su mijita de luz (quedam os 
as, huevos fritos con p atatas...' en q u e era un lucero, un 
ejeml, jejem l, ;ioerdónl¡;iengo obús.,.), su poquito de meira- 

un poco de garraspera, pero lia; porque verán ustedes, yo 
ya pasó. En ella n<>s encon- que actualm ente vivo con do- 
tram os a los m agos del bistu- cenas de hombres (no aaus- 
ri, a los em inentes ciru janos tarse, que la casa es grande y 
G arcía, M artin, Torrejón, San- caben más), a todoa, fijaros 
tos y Rodríguez, no olvidando bien, a tod os, nos da de co­
s í que por sus hazañas llam an mer Fernando, el gran espe- 
«el m eliao» (creo que le rom- cialista Fernando Bardia (e i-  Tercer Batallón, 
pieron un diente en  una pa­
drea), que separan ios huesos 
de la  palpita, ez... (ya me iba a ¡ 
dar otra vez la tos) de tal for­
ma y con tanta precisión qua 
me rio yo de Bastos. ¿Y en esa i 
difícil operación, que consiste i 
en la  separación total de la  I 
p ie l.., de la patata? ¿Y en ia 
extracción de... las calderas, 
del fuego? ¿Y las sangrías... a 
los leños, separando totalm en­
te los v.tsos... leñosos? Esto, 
am igos mios, es grande, e s : 
hermoso, pero.. Sobresale de 
todos, com o lucero en la no­
che, com o barco en alta mar, 
como obús dei 15 y medio, e l , 
em inenllsim o y caritativo Fer­
nando; em inentisinio por el 
desarrollo de su especialidad 
(creo que también es actor de

R a d io te le g r a f ía  
d e  c a m p a ñ a

P f.... pi p i p í.  {A T E N C IO N !
¡P r im er  B e ta íló n l ¡4.‘  C om pañiaJ
¡C em era d a  Ja c in to  M artin /
R e c ib id o  tu a rticu lo , « S a n id a d  én n u earra  B r i­

gada». N o  está  m al, p e ro  con ven dría  te  p e s e r a s  
p or esta  red acc ión  p a ra  ex p lica r te  a lg o  re la e io n a -  
do con e l  m ism o.

iS a lu d  v en t ifa sc ism o l ¡A qu i A  V A N C E  tra n s ­
m itien do  p o r  on d a C . E . N . S . R . A .l

Ayuntamiento de Madrid



S E M B L A N Z A S

-C o n  este Utuio a mi parecer 
podría ponerse una sección  en 
nuestro, periódico y que en 
ella  fueran desfilando perso­
n a s ,co sa s  y figuras, descritas 
por los mismos soldados, tor­
pe e  hábilm ente, segün su ca­
pacidad, pero- que reflejaran 
él "dífiflo y concepto que de 

' l a s  íb^as se  tiene; puesto que 
nuestro lema es instruir, esto 
podría servir de a modo de 
ex im e n  de los progresos efec- 

. tuados en  la  tropa del pueblo.
¿Norma? La siguiente sem­

blanza de nuestro querido dia­
rio  AVANCE, descrita torpe­
mente por mi pluma nos la po­
dría dar.

AVANCE, periódico de cam ­
paña, nacido en las trincheras 
por y para el soldado y que 
fuistes creado por un grupo 
entusiasta de hom bres aman­
te s  de la cultura en lo s caluro­
so s días del mes de ju lio , so­
bre tas misérrimas casuchas 
de El T iem blo, C ebreros, Na 
vaiperal; sobre tu s  páginas, 
cual m ariposas sobre las fio 
res, posaron lo s anhelos, ini­
ciativas y  en muchas ocasio- 
.nes Ja s .fa n ta sía s  de ios hom­
bres del pueblo alzado en ar­
mas también reflejaron tus pá 
g inas el-pensam iento de inte­
lectuales ganados para la cau- 
S í  y a sT m ism o  te-viste honra­
do con algunas páginas de la

vida del para nosotros siempre * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
venerado cam arada General 
M angada,

[Cuántas cosas nos evocas!
Tú nos diste alegría, consig­
nando en tus pequeñas hojas 
las victorias de los dias ventu­
rosos y ánim os en los momen­
tos de contrariedades.

E n  ti se vieron reflejadas las 
aspiraciones de los gloriosos 
batallones «Asturias», «Alda 
Lafueníe», «Ferm ín Galán»,

Largo Caballero» y el casi 
anónimo «4.® Batallón»; poces 
quedamos de los que fuimos, 
y estos encuadrados en unida­
des del E jército  popular, pero 
tú sigues siendo nuestro orgu­
llo y  el f i fo  que nos guía y al 
cual seguimos y cuidam os con 
infinito cariño.

Salud, pequeño palenque de 
cultura en ia iucha contra el 
analfabetism o; c o n  em oción 
te saludo y pido que otra plu­
ma m ás hábil que la mia te 
ensalce com o te m ereces.

Antonio GRACIA 
3.* compañia-á.** Batallón.
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N. de la R. AVANCE re­
coge la idea e invita a todos 
a colaborar en esta sección  de 
«Sem blanzas», sintiéndose en­
orgullecido de habérsenos es­
cogido para dasle principio a 
la misma.

Imprenta ambulante de la 
32 Brigada. - 3 ^  división

Pensamiento
lu i i i i i i i i in i i l i lU f i lU iU lM ii iu iu ii iH i t c m n i i i i i i l iU liu u m tf f iu iü iu i im i i ir

S  Estoy de parapeto
S  7  mi cabeza piensa
g  en mdltiplea recnerdes
S  de lo qne allá quedó,
S  en cosas de mi pneblo,
B de mi querida tierra,
s  que esta maldita gnerra
s  tantas rntas cambió.
S  Mi aspiración: trabajo,
s  igualdad y Jnsticfa
a  y no consentir yngos,

oi trabas ni opresión.
Vivir de mi trabajo 

y Incbar sin descanso 
contra el capitalismo 
parásito y ladrón.

Y en las noches serenas 
cnando reina la calma, 
que ni hablan los fnsiles 
ni retamba el cafión 
se llena de ilnsiones 
mi cabeza y mi alma, 
y el pensamiento m eta... 
hacia allá imi obsesióal 

y  cnando los cañones 
de ía  canalla trnenan 
y silban los obusea 
con lágnbre silbido 
tambiéa pienso en las cosas 
qne allá lejos quedaron,
y en aqazllos peinzños que sin padre quedaros 
por culpa del fascismo criminal y bandido.

Por eso en la  pelea 
contra el fascio canalla 
mi tnsil no descansa 
y mge sin cesar 
para aplastar la  Hem 
sangninea y sin entrañas 
qne a mi qncrlda España 
qneria esclavizar.

Julián RUBIO MARTINEZ 
Primera compafiia del 

primer Batallón

COOOCCCCCOCOíOOCOOCCCCOCCOCCCCOCCOCCCCCOCOCCJi★
Nuestro esfuerzo única y 
exclusivamentenosllevará 
a la v ic to r ia  def ini t iva

Ayuntamiento de Madrid




